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NCE/17/00162 — Relatório preliminar da CAE
- Novo ciclo de estudos
Caracterização do pedido
Perguntas A.1 a A.10

A.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Portucalense Infante D. Henrique
A.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior:

A.2. Unidade(s) orgânica(s) (faculdade, escola, Instituto, etc.):
Departamento de Economia , Gestão e Informática (UPDEGI)
A.3. Designação do ciclo de estudos:
Ciências Empresariais
A.4. Grau:
Doutor
A.5. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Ciências Empresariais
A.6.1 Classificação da área principal do ciclo de estudos (3 algarismos), de acordo com a Portaria n.º
256/2005, de 16 de Março (CNAEF):
340
A.6.2 Classificação da área secundária do ciclo de estudos (3 algarismos), de acordo com a Portaria
n.º 256/2005, de 16 de Março (CNAEF), se aplicável:
<sem resposta>
A.6.3 Classificação de outra área secundária do ciclo de estudos (3 algarismos), de acordo com a
Portaria n.º 256/2005, de 16 de Março (CNAEF), se aplicável:
<sem resposta>
A.7. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
A.8. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 DL-74/2006, de 26 de Março):
3 anos
A.9. Número de máximo de admissões:
12
A.10. Condições específicas de ingresso:
O candidato deverá possuir competências na área das ciências empresariais (CE), adquiridas pela
via académica e/ou profissional. Mais concretamente, deverá satisfazer uma das seguintes condições:
i) ser titular do grau mestre ou equivalente legal na área das CE; ii) ser titular de grau de licenciado
em CE ou titular de grau de licenciado ou mestre em engenharia, e detentores de um currículo
profissional/científico na área da gestão, com um mínimo de 5 anos de experiência, e reconhecido
como atestando capacidade para a realização do curso pelo Conselho Científico da UPT. Os
candidatos serão seleccionados pela Comissão Científica (CC) do curso, considerando: classificação
em graus detidos; experiência profissional; motivação para a frequência do curso e proficiência em
inglês (especificado no regulamento do curso). A CC poderá recorrer a uma entrevista para avaliar a
motivação e enquadramento na filosofia do curso: investigação orientada para a solução de
problemas concretos de gestão.
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Relatório da CAE - Novo Ciclo de Estudos
1. Instrução do pedido

1.1.1. Deliberações dos órgãos que legal e estatutariamente foram ouvidos no processo de criação
do ciclo de estudos:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais
1.1.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
Foram ouvidos os seguintes órgãos: Direção do Departamento de Economia, Gestão e Informática,
Conselho Científico, Conselho Pedagógico e Reitoria e o processo encontra-se instruído com as
respetivas deliberações.

1.2.1. Docente(s) responsável(eis) pela coordenação da implementação do ciclo de estudos:
Foi indicado e tem o perfil adequado
1.2.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
A docente responsável pela coordenação da implementação do ciclo de estudos é doutorada em
Economia e tem vinculo a tempo integral com a instituição. Embora a docente não seja titular do
grau de doutor na área de formação fundamental do ciclo de estudos (i.e. Ciências Empresariais), a
sua ficha curricular revela autoria de publicações científicas nesta área, bem como a orientação de
teses de doutoramento e coordenação de projetos.

1.3.1. Regulamento de creditação de formação e experiência profissional
Existe e cumpre os requisitos legais
1.3.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
A instituição tem um Regulamento do Reconhecimento e Creditação de Competências, cuja
atualização foi aprovada pelo Reitor em 12 de dezembro de 2016, e publicada em Diário da
República n.º 35/2017, Série II de 2017-02-17 (Anúncio n.º 15/2017). 

2. Condições específicas de ingresso, estrutura curricular e plano de estudos.

2.1.1. Condições específicas de ingresso:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais
2.1.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
As condições especificas de ingresso estão de acordo com as disposições legais aplicáveis,
nomeadamente com o estipulado no n.º 1 do artigo 30 do Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março,
pelo Decreto-Lei n.º 63/2016 de 13 de setembro.

Chamamos, no entanto, a atenção para o facto das condições específicas de ingresso e os critérios
de seleção dos candidatos apresentados no Pedido de Acreditação Prévia do Ciclo de Estudos não
estarem totalmente conformes com as apresentadas no Artigo 10º das Normas Regulamentares do
3º ciclo de estudos em Ciências Empresariais da instituição
(http://siupt.uportu.pt/content/files/doutoramento_c_empresariais/normasdoutCienciasEmpresariais_
versaofinal.pdf).

2.2.1. Designação
É adequada
2.2.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinaladas.
Tomando em consideração os objetivos do ciclo de estudos, a sua estrutura curricular e o seu plano
de estudos, pode considerar-se que a designação adotada é adequada. 
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2.3.1. Estrutura Curricular e Plano de Estudos:
Existem, são adequados e cumprem os requisitos legais
2.3.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada:
A estrutura curricular tem um total de 180 ECTS, distribuídos por duas áreas científicas: Ciências
empresariais (172.5 ECTS) e Sistemas de Informação (7.5 ECTS). O plano de estudos contempla a
frequência e aprovação a 5 unidades curriculares (UC) no 1º ano do curso (3 obrigatórias e 2
optativas) num total de 60 ECTS e a elaboração de uma tese no 2º e 3º ano do curso, num total de
120 ECTS. 

Embora algumas áreas ou temas importantes da gestão estejam omissos ou tenham pouca relevância
na estrutura do curso (e.g. Gestão de Operações, Teoria Organizacional), a instituição esclarece que
a lista de UCs optativas resultou de sessões de brainstorming com empresas parceiras. É ainda
referido que esta lista é passível de revisão futura se se revelar necessário.

O contributo de cada docente para a UC Tese, suscita-nos, no entanto, algumas dúvidas dado que as
horas indicadas nas respetivas fichas curriculares nem sempre correspondem com as horas
indicadas no plano de estudos. 

3. Descrição e fundamentação dos objetivos, sua adequação ao projeto
educativo, científico e cultural da Instituição e unidades curriculares

3.1. Dos objetivos do ciclo de estudos

3.1.1. Foram formulados objetivos gerais para o ciclo de estudos:
Sim
3.1.2. Foram definidos objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) a
desenvolver pelos estudantes:
Sim
3.1.3. O ciclo de estudos está inserido na estratégia institucional de oferta formativa face à missão
da Instituição:
Sim
3.1.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 3.1.1, 3.1.2 e
3.1.3.:
O pedido clarifica que é objetivo geral do ciclo de estudos produzir conhecimento na área das
ciências empresariais e aplicar esse conhecimento à realidade empresarial. São também
enumerados os objetivos de aprendizagem, que passam por dotar os profissionais da gestão com
competências que lhes permitam melhorar a qualidade dos processos de decisão, e é esclarecido em
que medida estes objetivos são compatíveis com a missão e a estratégia da instituição, dado que a
área das ciências empresariais é parte integrante da oferta formativa e da atividade de investigação
da instituição desde a sua origem.

3.1.5. Pontos Fortes:
Programa de doutoramento orientado para a investigação aplicada a problemas reais do tecido
empresarial.
Existência de várias unidades curriculares optativas

3.1.6. Pontos fracos:
As unidades curriculares optativas não cobrem algumas áreas importantes da gestão (e.g.
Operações).
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3.2. Adequação ao projeto educativo, científico e cultural da instituição

3.2.1. A Instituição definiu um projeto educativo, científico e cultural próprio:
Sim
3.2.2. Os objetivos gerais definidos para o ciclo de estudos são compatíveis com o projeto educativo,
científico e cultural da Instituição:
Sim
3.2.3. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 3.2.1 e 3.2.2.:
A instituição esclarece no seu pedido qual é o seu projeto educativo, científico e cultural e os
objetivos definidos para o ciclo de estudos são compatíveis com esse projeto.

3.2.4. Pontos Fortes:
Nada a assinalar.
3.2.5. Pontos fracos:
Nada a assinalar.

3.3. Da organização do ciclo de estudos

3.3.1. Os conteúdos programáticos de cada unidade curricular são coerentes com os respetivos
objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências):
Em parte
3.3.2. As metodologias de ensino (avaliação incluída) de cada unidade curricular são coerentes com
os respetivos objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências):
Sim
3.3.3. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 3.3.1 e 3.3.2.:
Nem sempre é demonstrada a coerência entre os conteúdos programáticos e os objetivos de
aprendizagem de cada uma das unidades curriculares. Por exemplo, é referido no pedido de
acreditação que o ponto 5 do programa da UC de Métodos de Investigação em Ciências
Empresariais irá permitirá atingir os objetivos de aprendizagem 1 a 10. No entanto, para esta UC só
foram definidos 7 objetivos de aprendizagem.

No âmbito das diferentes UCs são propostas metodologias de ensino mistas, com algum predomínio
por estratégias ativas e participativas de aprendizagem, baseadas na análise e discussão de artigos
científicos e de casos de estudo. Parece-nos que estas metodologias de ensino (incluindo a avaliação
proposta) serão importantes na concretização dos objetivos de aprendizagem preconizados.

3.3.4. Pontos Fortes:
Lista de objetivos de aprendizagem e competências a adquirir pelos estudantes detalhada e
ambiciosa.
Existência de uma Comissão de Acompanhamento de Tese.

3.3.5. Pontos fracos:
Demasiada fragmentação das componentes de avaliação no primeiro ano do ciclo de estudos.

4. Recursos docentes
4.1. O corpo docente cumpre os requisitos legais (corpo docente próprio, academicamente
qualificado e especializado na(s) área(s) fundamental(ais)):
Em parte
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4.2. A maioria dos docentes tem ligação estável à Instituição por um período superior a três anos. A
Instituição mostra uma boa dinâmica de formação do seu pessoal docente:
Sim
4.3. Existe um procedimento de avaliação do desempenho do pessoal docente, de forma a garantir a
necessária competência científica e pedagógica e a sua atualização:
Sim
4.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinalada em 4.1., 4.2. e 4.3:
A instituição dispõe de corpo docente próprio, em que 94.8% dos docentes (ETI/FTE) estão em
regime de tempo integral. Trata-se também de um corpo academicamente qualificado dado que
todos os docentes são titulares do grau de doutor. A instituição dispõe também de um regulamento
de avaliação do desempenho dos docentes.

No entanto, a CAE apresenta algumas reservas no que diz respeito ao grau de especialização do
corpo docente dado que apenas 5,6 dos 11,6 docentes (FTE) do curso são doutorados em Gestão,
que é, na nossa opinião, a área científica fundamental do ciclo de estudos. No entanto, realçamos
que o programa conta também com a colaboração de 4 docentes (FTE) doutorados na área da
Economia, os quais têm demonstrado capacidade de investigação e de publicação na área da gestão.

4.5. Pontos fortes:
Maioria dos docentes está em regime de tempo integral.
Existência de um regulamento de avaliação de desempenho dos docentes e de um sistema de apoio à
definição de planos de formação dos recursos humanos.

4.6. Pontos fracos:
A percentagem de docentes do ciclo de estudos em tempo integral com uma ligação à instituição de
pelo menos três anos é inferior a 50%.
Apenas 5 dos docentes a tempo integral são detentores do grau de doutor na área da
Gestão/Ciências Empresariais.
Várias unidades curriculares têm como docentes responsáveis professores cujas percentagens
contratuais com a instituição são relativamente baixas (30% ou menos).

5. Descrição e fundamentação de outros recursos humanos e
materiais
5.1. O ciclo de estudos dispõe de outros recursos humanos indispensáveis ao seu bom funcionamento:
Sim
5.2. O ciclo de estudos dispõe das instalações físicas (espaços letivos, bibliotecas, laboratórios, salas
de computadores, etc.) necessárias ao cumprimento dos objetivos:
Sim
5.3. O ciclo de estudos dispõe dos equipamentos didáticos e científicos e dos materiais necessários
ao cumprimento dos objetivos:
Sim
5.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 5.1, 5.2 e 5.3.:
Dado que a CAE não visitou presencialmente as instalações físicas afetas ao ciclo de estudos, as
classificações anteriores são fundamentadas exclusivamente tendo por base a informação
apresentada no pedido, o qual especifica que dois dos funcionários estão afetos ao ciclo de estudos
em causa. O ciclo de estudos irá ainda contar com o apoio logístico dos outros funcionários da
instituição.
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É também referido no pedido que os alunos do curso poderão usar as instalações de toda a
instituição, existindo 12 postos de trabalho específicos para doutorandos. O acesso a plataformas
bibliográficas digitais, base de dados empresariais e software de análise estatística é também
referido. 

5.5. Pontos fortes:
Nada a assinalar dado que não houve visita presencial às instalações. 

5.6. Pontos fracos:
Nada a assinalar dado que não houve visita presencial às instalações. 

6. Atividades de formação e investigação
6.1. Existe(m) centro(s) de investigação, em que os docentes desenvolvem a sua atividade científica,
reconhecido(s) e com boa avaliação, na área predominante do ciclo de estudos:
Em parte
6.2. Existem publicações científicas do pessoal docente afeto ao ciclo de estudos, na área
predominante do ciclo de estudos, em revistas internacionais com revisão por pares nos últimos
cinco anos:
Em parte
6.3. Existem atividades científicas, tecnológicas, culturais e artísticas desenvolvidas na área do ciclo
de estudos e integradas em projetos e/ou parcerias nacionais e internacionais:
Sim
6.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 6.1, 6.2 e 6.3.:
Embora alguns dos docentes estejam filiados em centros de investigação classificados com Muito
Bom ou Excelente pela FCT, a grande maioria destes centros não tem como área científica principal
a Gestão ou as Ciências Empresariais. 

De um modo geral os docentes afetos ao ciclo de estudos apresentam um bom índice de produção
científica em termos de quantidade. No entanto, o número de artigos científicos publicados em
jornais de referência na área da Gestão é reduzido.

São referidas parcerias com centenas de empresas e outras organizações nacionais ainda que não
seja clarificada a natureza das atividades realizadas no âmbito dessas parcerias. São também
referidas parcerias de investigação com instituições internacionais (e.g. U Bradford, U DeMonfort, U
Técnica Tallinn; U Fed Santa Catarina e U Fed Sergipe) bem como com instituições nacionais
(ISCTE-IUL).

6.5. Pontos fortes:
Existência de algumas parcerias de investigação com instituições internacionais

6.6. Pontos fracos:
Poucos docentes são membros integrados de centros de investigação de gestão, avaliados com muito
bom ou excelente pela FCT. 
O número de publicações em jornais internacionais de referência na área da gestão é ainda reduzido.
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7. Atividades de desenvolvimento tecnológico, prestação de
serviços à comunidade e formação avançada
7.1. A oferta destas atividades corresponde às necessidades do mercado e à missão e objetivos da
Instituição:
Sim
7.2. Evidências que fundamentam a classificação de cumprimento assinalada em 7.1.:
A instituição tem promovido, através dos seus docentes, algumas atividades de desenvolvimento
tecnológico, prestação de serviços à comunidade e formação avançada adequadas ao mercado e aos
objetivos da instituição. Estas atividades têm-se materializado em colaborações diversas com
associações empresariais bem como com outras instituições, incluindo instituições de apoio à
investigação científica. 
7.3. Pontos fortes:
Nada a assinalar.
7.4. Pontos fracos:
Nada a assinalar.

8. Enquadramento na rede do ensino superior público
8.1. Os estudos apresentados (com base em dados do Ministério que tutela o emprego) mostram
previsível empregabilidade dos formados por este ciclo de estudos:
Não aplicável
8.2. Os dados de acesso (DGES) mostram o potencial do ciclo de estudos para atrair estudantes:
Não aplicável
8.3. O novo ciclo de estudos será oferecido em colaboração com outras Instituições da região que
lecionam ciclos de estudos similares:
Não
8.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 8.1, 8.2 e 8.3.:
O pedido não apresenta informação relativa ao enquadramento do ciclo de estudos na rede de
formação nacional da área. No entanto, dado que o curso se destina a profissionais já inseridos no
mercado laboral, a questão da empregabilidade não se coloca. A capacidade que o curso terá para
atrair candidatos suscita-nos, no entanto, algumas reservas, dado que terá de concorrer com
programas de doutoramento em gestão já estabelecidos no mercado e na mesma área geográfica. O
facto do ciclo de estudo não ser oferecido em colaboração com outras instituições poderá também
vir a dificultar esta capacidade de captação de alunos. A instituição apresenta, no entanto,
protocolos com um conjunto de empresas que manifestaram interesse em colocar os seus
colaboradores no programa doutoral.

8.5. Pontos fortes:
Embora a instituição não tenha preenchido esta secção do formulário, a existência de manifestação
de interesse de várias empresas em colocar os seus colaboradores no programa doutoral é
considerada positiva. 
8.6. Pontos fracos:
A forte concorrência por parte de ciclos de estudos semelhantes poderá dificultar a capacidade de
captação de alunos.
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9. Fundamentação do número total de créditos ECTS do
novo ciclo de estudos
9.1. A atribuição do número total de unidades de crédito e a duração do ciclo de estudos estão
justificadas de forma convincente:
Sim
9.2. Existe uma metodologia para o cálculo dos créditos ECTS das unidades curriculares:
Sim
9.3. Existe evidência de que a determinação das unidades de crédito foi feita após consulta aos
docentes:
Sim
9.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 9.1, 9.2 e 9.3.:
A fundamentação do número total de créditos e da duração do ciclo de estudos é compatível com os
limites fixados para os cursos de 3º ciclo.

O calculo dos créditos ECTS foi sujeito a consulta dos docentes e está também devidamente
justificado em função do trabalho expectável por parte dos estudantes. 

9.5. Pontos fortes:
Nada a assinalar.
9.6. Pontos fracos:
Nada a assinalar.

10. Comparação com ciclos de estudos de Instituições de
referência no Espaço Europeu de Ensino Superior
10.1. O ciclo de estudos tem duração e estrutura semelhantes a ciclos de estudos de Instituições de
referência do Espaço Europeu de Ensino Superior:
Sim
10.2. O ciclo de estudos tem objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências)
análogos às de outros ciclos de estudos de Instituições de referência do Espaço Europeu de Ensino
Superior:
Sim
10.3. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 10.1 e 10.2.:
O ciclo de estudos pretende atrair graduados com experiência em gestão que queiram obter o grau
de doutor aplicando investigação científica a problemas concretos do contexto laboral, tendo
adotado como referência para a sua duração, estrutura e objetivos de aprendizagem informação
sobre os doutoramentos em gestão industrial dos países nórdicos. É também oferecida evidência de
que existem ciclos de estudo nacionais com o mesmo tipo de objetivos, estrutura, duração e
metodologias de ensino.

10.4. Pontos fortes:
Ciclo de estudo orientado para a investigação aplicada.
10.5. Pontos fracos:
As características distintivas apresentadas poderão não ser suficientes para fazer face à forte
concorrência de outros programas de doutoramento na área da gestão. 
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11. Estágios e períodos de formação em serviço
11.1. Existem locais de estágio e/ou formação em serviço:
Não aplicável
11.2. São indicados recursos próprios da Instituição para acompanhar os seus estudantes no período
de estágio e/ou formação em serviço:
Não aplicável
11.3. Existem mecanismos para assegurar a qualidade dos estágios e períodos de formação em
serviço dos estudantes:
Não aplicável
11.4. São indicados orientadores cooperantes do estágio ou formação em serviço, em número e com
qualificações adequadas (para ciclos de estudos em que o estágio é obrigatório por lei):
Não aplicável
11.5. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas em 11.1 a 11.4.:
Não aplicável dado que o ciclo de estudos não contempla estágios ou períodos de formação em
serviço. É de realçar, no entanto, o facto de várias empresas terem manifestado a intenção de
celebrar protocolos de cooperação com a instituição no sentido de ser realizada investigação
aplicada ao contexto concreto das empresas em questão.

11.6. Pontos fortes:
Nada a assinalar
11.7. Pontos fracos:
Nada a assinalar

12. Conclusões
12.1. Recomendação final:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.2. Período de acreditação condicional, em anos (se aplicável):
3
12.3. Condições (se aplicável):
 Aumento de publicações em jornais de referência na área da gestão.
12.4. Fundamentação da recomendação:
Muito embora alguns dos docentes tenham publicações na área de gestão em jornais de referência a
CAE é de opinião que os docentes devem aumentar o número de publicações, especialmente em
jornais de referência da área de Gestão.
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